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1. [bookmark: _Toc199449117]INTRODUÇÃO
Neste relatório da Meta 5.5 da bacia do rio Telles Pires apresentam-se os resultados da análise dos dados coletados nas etapas anteriores do projeto, no que se refere à determinação dos parâmetros hidrogeológicos a serem utilizados na modelagem numérica. 
Os resultados apresentados a seguir baseiam-se na base de dados coletada em etapas anteriores, que variam bastante em disponibilidade e qualidade. Não houve a incorporação significativa de dados com relação às campanhas anteriores. Entretanto, considera-se que há uma base inicial que permite caracterizar as propriedades hidrodinâmicas dos aquíferos existentes na área de estudo.
Há a necessidade de, no futuro, aumentar essa base de dados, por meio da incorporação de dados de novos poços de bombeamento e ou monitoramento instalados na área do projeto, já que, a despeito do aumento de estudos desenvolvidos na Bacia dos Parecis em anos recentes, a bacia, como um todo, ainda é bastante carente de dados hidrogeológicos confiáveis.

2. [bookmark: _Toc199449118]PARÂMETROS HIDROGEOLÓGICOS
A bacia dos Parecis pertence ao subdomínio das bacias sedimentares, o qual é representado por aquíferos de altas vazões, com produções entre 100 e 200 m³/h e com águas de boa qualidade química.
A pesquisa na base de dados do SIAGAS – CPRM retornou um total de 177 poços cadastrados, sendo 109 poços no aquífero Parecis indiviso, 23 poços no Aquífero Salto das Nuvens e 45 poços na Formação Ronuro. Não foram encontrados poços vinculados à Formação Utiariti. 
Na base de dados do CNARH, com base em dados até 2023, constatou-se um total de 1604 poços, sendo 29 na Formação Ronuro, 703 em coberturas indiferenciadas, 706 no Parecis, 65 na Formação Salto das Nuvens e 101 na Formação Utiariti.
O trabalho realizado pela CPRM (2012) na base do SIAGAS contabilizou um número bem inferior (270 no total) de poços tubulares instalados na Formação Ronuro e no Grupo Parecis. 
Pereira et al. (2014) afirmam que no Sistema Aquífero Parecis ocorrem poços com vazões de até 300 m3/h e com capacidades específicas de até 15 m3/h/m.
A seguir apresentam-se os parâmetros hidrogeológicos (hidrodinâmicos) dos principais aquíferos existentes na área de estudo.

2.1. [bookmark: _Toc199449119]Aquífero Utiariti
Esta unidade distribui-se pela porção centro oeste do estado de Mato Grosso, entre os municípios de Juína, Brasnorte, Sapezal, Campos de Júlio, Comodoro, Tangará da Serra, Campo Novo do Parecis, Nova Lacerda, Barra dos Bugres e Pontes e Lacerda. Registram-se ainda ocorrências na porção leste do estado, nos municípios de São Jose do Rio Claro, Diamantino e até Paranatinga, este já mais próximo das cabeceiras do rio Xingu (CPRM 2012). 
Considerando-se a base de dados do SIAGAS utilizada pela CPRM em 2012, composta por um total de 270 poços, 24 poços tubulares foram perfurados no Aquífero Utiariti. Na Tabela 1 apresentam-se dados das vazões de explotação, da capacidade específica. As maiores vazões se concentram na região sudoeste da Formação (Campos de Júlio), enquanto as menores estão nas regiões de São José do Rio Claro e Campo Novo do Parecis. 
[bookmark: _Ref172555732]
Tabela 1 – Síntese dos parâmetros obtidos para o Aquífero Utiariti considerando a base de dados da CPRM (2012).
	Parâmetro
	Mínimo
	Média
	Máximo

	Vazão (m3/h)
	2,28
	20,95
	158,4

	Vazão específica (m3/h/m)
	0,033
	1,77
	13,71

	Nível Estático (m)
	6,12 (5,7 a 8,7)
	31,04
	78,0


Obs.: os valores em parêntesis indicam o nível estático de acordo com os dados levantados por Cutrim et al. (2021) para a área urbana de Sinop (MT).

Backles & Migliorini (2022), com base em dados de 2570 poços na base de dados da SEMA-MT, da SEPLAN-MT e do SIAGAS (de 1980 a fevereiro de 2017), determinaram algumas características, incluindo parâmetros hidrodinâmicos, do Aquífero Utiariti, cujos dados estão sintetizados na Tabela 2.
[bookmark: _Ref172706166]


Tabela 2 – Síntese dos parâmetros dos poços tubulares profundos do Aquífero Utiariti (Backles & Migliorini, 2022 e Cutrim et al, 2021).
	Características Hidrogeológicas
	Aquífero Utiariti

	
	Min-Max
	Média

	Quantidade Poços
	1538
	-

	Vazão (m3/h)
	0,1 a 240
	16

	Nível Estático (m)
	0 a 116
	17

	Nível Dinâmico (m)
	2,2 a 136
	29

	Capacidade Específica (m3/h/m)
	0,01 a 114
	2

	Transmissividade (m2/dia)
	1 a 1500
	178
(2,29 x 103)

	Coeficiente de Armazenamento
	
	(3,54 x 10-3)

	Condutividade Hidráulica (m/s)
	N.D.
	(3,49 x 10-4)

	Recarga Potencial (mm/ano)
	1372 a 2027
	1810


Obs.: os valores em parêntesis foram obtidos por levantados por Cutrim et al. (2021) para a área urbana de Sinop (MT).

2.2. [bookmark: _Toc199449120]Aquífero Salto das Nuvens
Esse aquífero estende-se pela porção central do estado de Mato Grosso, que é uma região que tem sido objeto de intensa atividade agropecuária em anos recentes e, portanto, com elevada demanda por água, em especial subterrânea.
Na Tabela 3 apresentam-se valores de alguns parâmetros hidrogeológicos do aquífero Salto das Nuvens. As maiores vazões concentram-se nos municípios de São José do Rio Claro e Tapurah, e as menores, em Sorriso. 

[bookmark: _Ref172556714]Tabela 3 – Síntese dos dados dos poços cadastrados para o Aquífero Salto das Nuvens (CPRM, 2012).
	Parâmetro
	Mínimo
	Média
	Máximo

	Vazão (m3/h)
	0,77 (15,0)
	20,48
	110,97 (50,0)

	Vazão específica (m3/h/m)
	0,155
	2,01
	11,44

	Capacidade Específica (m3/h/m)
	----
	2,00
	----


Obs.: os valores em parêntesis foram obtidos por levantados por Cutrim et al. (2021) para a área urbana de Sinop (MT).

Backles & Migliorini (2022), com base em dados de 2570 poços na base de dados da SEMA-MT, da SEPLAN-MT e dos SIAGAS (de 1980 a fevereiro de 2017), determinaram algumas características, incluindo parâmetros hidrodinâmicos, do Aquífero Salto das Nuvens, cujos dados estão sintetizados na Tabela 2.

Tabela 4 – Síntese dos parâmetros dos poços tubulares profundos do Aquífero Salto das Nuvens (BACKLES & MIGLIORINI, 2022).
	Características Hidrogeológicas
	Aquífero Salto das Nuvens

	
	Min-Max
	Média

	Quantidade Poços
	769
	-

	Vazão (m3/h)
	0,4 a 113
	11

	Nível Estático (m)
	1 a 83
	17

	Nível Dinâmico (m)
	6,4 a 118
	29

	Capacidade Específica (m3/h/m)
	0 a 19
	2

	Transmissividade (m2/dia)
	1 a 570
	78

	Declividade do terreno (%)
	1 a 18
	5

	Recarga Potencial (mm/ano)
	1667 a 1943
	1775



2.3. [bookmark: _Toc199449121]Aquífero Ronuro
A posição estratigráfica da Unidade Aquífera Ronuro garante a importante função de recarga dos aquíferos subjacentes, além da alimentação do sistema hidrológico do alto Xingu. O Aquífero Ronuro recobre extensas porções do Aquífero Salto das Nuvens e, portanto, devem promover importantes volumes de recarga para este aquífero. Mais de uma centena de poços tubulares exploram atualmente as águas subterrâneas que circulam pelo Aquífero Ronuro, segundo informações do banco de dados do SIAGAS, que contém 123 poços no aquífero, utilizadas pela CPRM (2012). 
Na Tabela 5 apresentam-se dados dos parâmetros hidrogeológicos do aquífero Ronuro. O valor médio reduzido para a vazão é explicado pelo fato de que a maior parte dos poços (78%) não alcançam 10 m³/h de descarga. As maiores vazões concentram-se na região de Sinop e as menores concentram-se nas regiões dos municípios de Querência e Cláudia. Os níveis estáticos variam entre 1 e 32 m, com média por volta de 13 m de profundidade
Tabela 5 – Síntese dos dados dos poços cadastrados para o Aquífero Ronuro (CPRM, 2012).
	Parâmetro
	Mínimo
	Média
	Máximo

	Vazão (m3/h)
	0,6
	10,42
	105,0

	Vazão específica (m3/h/m)
	0,05
	1,52
	8,8

	Nível Estático (m) Capacidade Específica (m3/h/m)
	
	1,5
	



Backles & Migliorini (2022), com base em dados de 2570 poços na base de dados da SEMA-MT, da SEPLAN-MT e dos SIAGAS (de 1980 a fevereiro de 2017), determinaram algumas características, incluindo parâmetros hidrodinâmicos, do Aquífero Ronuro, cujos dados estão sintetizados na Tabela 6.


Tabela 6 – Síntese dos parâmetros dos poços tubulares profundos do Aquífero Ronuro (BACLKES & MIGLIORINI, 2022).
	Características Hidrogeológicas
	Aquífero Ronuro

	
	Min-Max
	Média

	Quantidade Poços
	263
	-

	Vazão (m3/h)
	0,1 a 88
	10

	Nível Estático (m)
	1 a 64
	15

	Nível Dinâmico (m)
	2,6 a 116
	24

	Capacidade Específica (m3/h/m)
	0,02 a 31
	2

	Transmissividade (m2/dia)
	4 a 540
	149

	Declividade do terreno (%)
	1 a 12
	3

	Recarga Potencial (mm/ano)
	1570 a 2072
	1859



2.4. [bookmark: _Toc199449122]Aquífero Parecis Indiviso
Silva (2013), em seu estudo sobre a caracterização do Sistema Aquífero Parecis (SAP) avaliou 24 resultados de ensaios de bombeamento realizados em poços tubulares profundos, com espessura de até 113 m. Considerando-se a espessura do aquífero mais superficial, Utiariti (até 106 m) tem-se que os resultados dos testes de bombeamento considerados por Silva (2013) devem ter captado água tanto da Formação Utiariti quanto da Formação Serra das Nuvens. Na Tabela 7 apresentam-se os valores obtidos com base nos testes analisados.
Com base nos dados da Tabela 7, é possível considerar a existência de dois subtipos de aquíferos dentro do SAP. O primeiro com valores típicos de aquífero livre (10-1) e o segundo com grau de confinamento variável, desde feições de confinamento com drenança (para valores na ordem de 10-2 e 10-3), até situações de maior confinamento (10-5, 10-6 e 10-7). Assim, considerando-se as variações faciológicas, é possível definir dois subsistemas aquíferos, cujos parâmetros hidrodinâmicos são apresentados na Tabela 8.











[bookmark: _Ref172643377]Tabela 7 – Resultados obtidos nos testes de bombeamento dos poços localizados no Aquífero Parecis (SILVA, 2013).
	Ens.
	Poços
	Parâmetros Hidráulicos e Dimensionais do Sistema Aquífero Parecis (SAP)

	
	
	T (m2/s)
	S
	K (m/s)
	b (m)
	NE (m)
	Vazão (m3/s)
	Cs (m3/h/m)

	1
	PT 7 Sorriso
	2,33x10-4
	3,42x10-4
	2,55x10-6
	91,23
	6,77
	56,57
	2,11

	2
	PT 3 Sorriso
	1,94 x10-5
	1,31 x10-4
	2,13 x10-7
	91,00
	5,00
	44,00
	0,84

	3
	PT 1 Sorriso
	2,20 x10-4
	3,80 x10-2
	1,88 x10-6
	117,00
	3,00
	20,432
	1,36

	4
	PT 2 Sorriso
	3,27 x10-5
	1,28 x10-4
	3,40 x10-7
	96,20
	3,80
	28,29
	1,57

	5
	PM Sinop
	1,85
	7,79 x10-2
	1,66 x10-3
	46,85
	5,15
	7,25
	1,77

	6
	PT 1 Vale do Rio do Ferro
	2,58 x10-5
	3,00 x10-2
	2,24 x10-7
	115,20
	5,80
	14,93
	0,31

	7
	PT 1 SJRC
	1,75 x10-4
	2,33 x10-2
	2,50 x10-6
	70,00
	16,00
	17,60
	1,76

	8
	PT 4 SJRC
	2,75 x10-4
	4,61 x10-1
	4,23 x10-6
	65,00
	15,00
	17,00
	3,40

	9
	PT 5 SJRC
	5,20 x10-4
	7,88 x10-7
	8,125 x10-6
	64,00
	19,00
	15,23
	1,38

	10
	PT 7 SJRC
	2,27 x10-5
	7,88 x10-3
	4,32 x10-7
	52,50
	11,50
	19,70
	0,66

	11
	PT 8 SJRC
	5,81 x10-4
	2,02 x10-6
	1,584 x10-8
	127,50
	17,00
	61,00
	3,388

	12
	PT 11 SJRC
	1,09 x10-4
	2,36 x10-2
	1,29 x10-6
	84,00
	17,00
	31,68
	2,16

	13
	PT 1 Tapurah
	1,14 x10-5
	3,04 x10-3
	1,51 x10-7
	75,70
	27,30
	20,30
	0,97

	14
	PT 1 Ana Terra
	1,25
	1,02 x10-3
	1,73 x10-2
	72,00
	8,00
	61,00
	8,71

	15
	PT 1 Gaúcha
	3,26 x10-5
	4,06 x10-3
	4,41 x10-7
	74,00
	14,00
	27,30
	2,12

	16
	Gaúcha
	7,47
	2,05 x10-5
	1,245 x10-1
	60,00
	14,00
	27,30
	2,12

	17
	PT 1 Nova Ubiratã
	3,38 x10-2
	3,01 x10-4
	5,19 x10-6
	58,00
	14,00
	4,95
	19,15

	18
	PMLRV Lucas
	6,55 x10-5
	5,12 x10-4
	1,47 x10-6
	44,66
	6,34
	7,48
	0,92

	19
	SAAEMUT
	1 x10-1
	5,00 x10-1
	1,02 x10-1
	97,50
	32,50
	113,24
	11,35

	20
	PT 1 Campo Novos do Parecis
	3,78 x10-5
	1,41 x10-2
	5,878 x10-7
	64,30
	35,70
	6,00
	0,18

	21
	PM Sapezal
	4 x10-4
	4,02 x10-5
	1,14 x10-5
	35,16
	29,64
	9,22
	2,49

	22
	Comodoro
	4,12 x10-6
	3,98 x10-4
	4,406 x10-8
	93,5
	6,50
	3,90
	0,07

	23
	PT 1 Novo Diamantino
	5,97 x10-5
	1,06 x10-6
	6,595 x10-7
	136,00
	14,00
	6,15
	0,26

	24
	PT 2 Novo Diamantino
	1,61 x10-1
	2,24 x10-5
	1,417 x10-3
	115,00
	35,00
	4,80
	0,18

	Média
	9,44 x10-1
	4,94 x10-2
	1,63 x10-2
	81,09
	15,08
	26,01
	3,46

	Mediana
	1,75 x10-4
	7,66 x10-4
	4,71 x10-6
	74,85
	14,00
	18,65
	1,48

	Máxima
	1 x10
	5,00 x10-1
	1,25 x10-1
	136,00
	35,7
	113,24
	19,15

	Mínima
	4,12 x10-6
	7,88 x10-7
	1,58 x10-8
	35,16
	3,00
	3,90
	0,07

	Moda
	10-5
	10-2 e 10-4
	10-6 e 10-7
	-
	-
	-
	-


Obs.: b é espessura da camada saturada, NE é o nível estático e Cs é a capacidade específica.

[bookmark: _Ref172647095]Tabela 8 – Valores médios dos parâmetros hidrogeológicos dos subtipos aquíferos livre e confinado (SILVA, 2013).
	Aquíferos
	Parâmetros dimensionais e hidráulicos

	
	K (m/s)
	T (m2/s)
	S
	NE (m)
	Vazão média (m3/h)
	Espessura média da camada (m)

	Livre
	3,54 x 10-2
	3,33
	3,33x 10-1
	17,00
	50,00
	93,00

	Confinado
	1,37 x 10-2
	5,67 x 10-1
	1,17 x 10-2
	15,00
	23,00
	80,00



CUTRIM (2010) realizou uma caracterização hidrogeológica do SAP na área do município de Lucas do Rio Verde (MT), com base em dados de 18 testes de bombeamento, mostrados na Tabela 9. Com base nos testes de bombeamento dos poços P1 e P2 o autor calculou os coeficientes de transmissividade, condutividade hidráulica e a capacidade específica para o Sistema Aquífero Parecis (SAP) indiviso,. A condutividade hidráulica obtida foi de 7,20x10-1 m/dia a 6,73x10-1 m/dia e a capacidade específica de 2,63 m3/h/m a 2,27 m3/h/m.

2.5. [bookmark: _Toc199449123]Análise de dados secundários
A partir de dados secundários, presentes no SIAGAS/SGB, a equipe do projeto também realizou uma análise dos parâmetros hidrodinâmicos considerando especificamente os aquíferos da Bacia do Rio Teles Pires, sem individualização. Foram analisados 1138 pontos cadastrados no SIAGAS, para os quais realizou-se uma análise dos parâmetros Transmissividade e Capacidade Específica. 
A transmissividade observada na bacia do rio Teles Pires variou de 2 m2/dia a 391 m2/dia. No caso da capacidade específica, foram observados valores que variam entre 1 e 14 m/m3/h. Em ambos os parâmetros, observou-se que os valores mais expressivos estão localizados na região do Grupo Parecis, caracterizados pelos aquíferos Parecis e Ronuro. Esses dados corroboram as informações supramencionadas, as quais caracterizam estes aquíferos como os de maior potencial hídrico na bacia.

3. [bookmark: _Toc199449124]CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS
Para a caracterização hidroquímica da área de estudo, foi utilizado um banco de dados secundário de poços, de três fontes, a saber: 
a) Plataforma SIAGAS do Serviço Geológico do Brasil; e
b) Cadastro CNARH da Agência Nacional de Águas (ANA); e
c) Dados de processos de outorga da SEMA/MT.
As bases de dados foram pesquisadas inicialmente para o estado do Mato Grosso e os dados foram armazenados em planilhas Excel. Posteriormente, foi feito um filtro para identificar os poços que se encontram na área de interesse do projeto, nesse caso, a bacia hidrográfica do Alto Teles Pires. Como os municípios foram definidos como a unidade fundamental dos estudos, considerou-se, para o levantamento, a área total dos municípios que se encontram nas bacias hidrográfica de interesse, em áreas de afloramento dos aquíferos pertencentes à Bacia do Parecis, ainda que excedam em alguma medida a bacia hidrográfica propriamente dita. 
No filtro realizado, foram identificados 3642 poços nas bacias do rio Teles Pires, sendo 2938 provenientes da base de dados CNARH/ANA, 634 provenientes da plataforma SIAGAS/SGB e 70 da base de dados da SEMA-MT. Na Tabela 9 apresenta-se apresentado o número de poços levantados em cada município, em cada base de dados consultada. 

[bookmark: _Ref175220722]Tabela 9 - Quantidade de dados obtidos na área de estudo, por fonte de informação.
	Fonte
	Nº de Poços
	Dados de pH
	Dados de CE
	Dados de STD
	Dados de Temperatura
	Análises Completas
	Análises Balanceadas

	CNARH
	2938
	2087
	2050
	1982
	452
	1161
	183

	SIAGAS
	634
	578
	496
	262
	70
	2
	1

	SEMA
	70
	23
	23
	38
	7
	7
	1

	Total
	3642
	2688
	2569
	2282
	529
	1170
	185



Em relação ao filtro de qualidade das análises químicas disponíveis, foi realizado o cálculo do balanço iônico, tendo sido considerados aceitáveis os erros inferiores a 10%. Assim, entre as 7 análises completas disponíveis nos processos da SEMA, apenas uma apresentou erro aceitável e pode ser incluída na base de dados de análises balanceadas, demonstrando a fragilidade dos dados químicos.
Com as análises balanceadas foi possível classificar as amostras de acordo com seu tipo químico e analisar as características hidrogeoquímicas de cada um dos aquíferos existentes na área de estudo. 

3.1. [bookmark: _Toc199449125]Parâmetros Físico-Químicos da Área de Estudo
Na Tabela 10 apresenta-se um resumo dos valores mínimos, médios e máximos obtidos opara cada um dos parâmetros para os quais havia dados. 
Os resultados de pH mostram águas subterrâneas predominantemente ácidas, entre 5 e 6, na área de estudo e abrangem os Aquíferos Salto das Nuvens e Utiariti, aflorantes na maior parte da área analisada. Esses resultados estão de acordo com estudos da CPRM (2012) para estes dois sistemas aquíferos. Os valores de pH alcalino estão associados principalmente ao Aquífero Salto das Nuvens e às Coberturas Detrito-lateríticas Ferruginosas, que recobrem esta camada aquífera. 


Tabela 10 – Resultados das análises químicas consideradas..
	Parâmetro
	Valor Mínimo
	Valor Médio
	Valor Máximo

	pH
	3,00
	5,47
	9,69

	Condutividade Elétrica (µS/cm)
	0,01
	23,0
	840,5

	Sólidos Totais Dissolvidos (mg/L)
	0,01
	28,4
	1086,0

	Temperatura (°C)
	15,2
	27,0
	37,4

	Cloreto (mg/L)
	0,01
	8,68
	240,0

	Bicarbonato (mg/L)
	0,01
	11,89
	2094,0

	Sulfato (mg/L)
	0,001
	6,40
	140,02 (outlier)

	Sódio (mg/L)
	0,01
	4,31
	170,5

	Potássio (mg/L)
	0,01
	1,01
	38,0

	Cálcio (mg/L)
	0,01
	3,87
	88,18

	Magnésio (mg/L)
	0,01
	5,89
	518,0



Mais de metade das amostras (57%) apresenta CE abaixo de 10 µS/cm, e 90% das amostras encontra-se abaixo de 50 µS/cm. Valores mais elevados de CE (> 100 µS/cm) são observados pontualmente na Bacia do Parecis, sem um padrão espacial ou geológico definido. 
Cerca de metade das amostras apresentaram valor de STD inferior a 10 mg/L, com 85% das amostras apresentando valores de até 50 mg/L. Apenas 5% das amostras apresentam teores de STD superiores a 100 mg/L. 
Os dados corroboram a conclusão de que predominam águas subterrâneas muito pouco mineralizadas na área de estudo, especialmente nos aquíferos presentes e explorados na Bacia do Parecis, sugerindo tratar-se de águas de origem predominantemente meteórica, de recarga recente e rápida infiltração nos aquíferos. 
A maior parte das amostras apresenta temperatura no intervalo entre 24 e 32 °C (76% do total). Os resultados encontram-se próximos da temperatura atmosférica média da região, conforme esperado 

3.2. [bookmark: _Toc199449126]Características hidroquímicas dos íons maiores
Com relação aos íons maiores, foram obtidos 2212 poços com pelo menos algum dado, sendo o bicarbonato o elemento mais frequentemente disponível.
Observa-se que a maior parte das amostras apresenta baixas concentrações de bicarbonato, geralmente inferiores a 20 mg/L. Alguns poços com concentrações mais elevadas são observados pontualmente nos municípios de Sinop e Lucas do Rio Verde, principalmente. O valor mais elevado, no município de Sinop, encontra-se associado ao Aquífero Ronuro (aflorante) ou ao Aquífero Salto das Nuvens (subaflorante). 
Observa-se a predominância de baixas concentrações de cloreto em toda a Bacia do Parecis (< 10 mg/L), enquanto concentrações superiores (em geral de 10 a 25 mg/L) são observadas notadamente a norte de Sorriso, em toda a porção norte da área de estudo. Essa região já não pertence à Bacia do Parecis, ocorrendo aquíferos associados à Formação Dardanelos e aquíferos fissurais associados a rochas cristalinas diversas. No município de Sinop, alguns poços com concentrações de cloreto superiores a 100 mg/L são observados, estando associados à Formação Dardanelos. Pontualmente, no município de Lucas do Rio Verde e Ipiranga do Norte concentrações mais elevadas de cloreto também ocorrem, associadas ao Aquífero Salto das Nuvens e possivelmente às Coberturas Detrito-lateríticas Ferruginosas.
Predominam baixas concentrações de sulfato (< 5 mg/L) em toda a Bacia do Parecis, indicando uma baixa mineralização de sulfato nos aquíferos Salto das Nuvens, Utiariti e Ronuro. Uma maior mineralização é observada na região norte do município de Sinop, associado à Formação Dardanelos. 
Para o sódio também se observa uma predominância de baixas concentrações, geralmente inferiores a 10 mg/L. Pontualmente, nos municípios de Nova Ubiratã, Sorriso, Tapurah são observados alguns poços com concentrações da ordem de 100 mg/L (Figura 31). Na região norte de Sinop, diversos poços apresentam concentrações de sódio mais elevadas, estando associados à Formação Dardanelos.
Em toda a área de estudo, notadamente na Bacia do Parecis, predominam baixas concentrações de cálcio (< 5 mg/L). Fora da Bacia, concentrações mais elevadas de cálcio (> 70 mg/L) ocorrem localmente no município de Cláudia, associados à Formação Dardanelos; e na região sudoeste, nos municípios de Rosário Oeste e Nobres, estando associados a calcáreos e dolomitos presentes em rochas dos Grupos Cuiabá e Alto Paraguai. 
De modo semelhante ao cálcio, predominam baixas concentrações em toda a Bacia do Parecis. Valores mais elevados (> 50 mg/L) ocorrem pontualmente nos municípios de Tapurah e Nova Mutum, associados ao Aquífero Salto das Nuvens. 
Por fim, em relação ao potássio, predominam concentrações muito baixas em toda a área de estudo (geralmente < 1 mg/L). Valores superiores a 5 mg/L são observados pontualmente nos municípios de Lucas do Rio Verde e Tapurah, associados ao Aquífero Salto das Nuvens e coberturas lateríticas recentes.

Em relação à classificação das águas, observa-se que todos os tipos químicos ocorrem na área de estudo e que não há um padrão definido para os aquíferos da Bacia do Parecis analisados (Salto das Nuvens e Ronuro), de modo que suas águas apresentam diversos tipos químicos. Contudo, embora não haja um padrão claro para as águas subterrâneas nesses aquíferos, é possível observar a predominância de dois grandes grupos químicos, sendo um de águas bicarbonatadas sódicas e um de águas cloretadas a sulfatadas cálcicas-magnesianas. Um grupo menor de amostras de águas bicarbonatadas cálcicas também pode ser observado, além de outras amostras mistas. A baixíssima mineralização das águas e o curto tempo de residência no aquífero, podem ser fatores responsáveis pela variabilidade hidrogeoquímica observada nas formações Ronuro e Salto das Nuvens.
Em relação ao aquífero associado à Formação Dardanelos observa-se uma clara predominância de águas cloretadas magnesianas. A maior mineralização e a composição química da Fm. Dardanelos sugerem se tratar de águas subterrâneas com maior tempo de circulação no aquífero e, portanto, relativamente menos renovadas pela recarga. 
Portanto, de um modo geral, observam-se águas subterrâneas muito pouco mineralizadas na Bacia do Parecis e de característica ácida nos aquíferos Ronuro, Utiariti e Salto das Nuvens. As águas não apresentam um padrão hidrogeoquímico definido, sendo observados ao menos três tipos químicos para as águas subterrâneas. Essas características estão de acordo com os estudos regionais desenvolvidos pelo Serviço Geológico do Brasil nos aquíferos em questão (CPRM, 2012). As características hidroquímicas sugerem uma origem meteórica das águas, com recarga recente e rápida infiltração nos aquíferos (Feitosa et al., 2008).


[bookmark: _Toc199449127]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BACKES, E.M. e MIGLIORINI, R.B. Sistema aquífero Parecis: Vulnerabilidade natural e risco à contaminação. Revista Gestão & Sustentabilidade Ambiental, v. 11, n. 1, p: 93-117. 2022.
COMPANHIA DE RECURSOS MINERAIS (CPRM). Projeto Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas: relatório diagnóstico Aquíferos Ronuro, Salto das Nuvens e Utiariti no Estado do Mato Grosso, Bacia Sedimentar Do Parecis/Dario Dias Peixoto, Tomaz Edson Vasconcelos, Jamilo José Thomé Filho, Maria Antonieta Alcântara Mourão, Coord. Belo Horizonte: CPRM – Serviço Geológico do Brasil. 53 p, il. v.9. 2012.
CUTRIM, A. O. Caracterização hidrogeológica do Grupo Parecis no município de Lucas do Rio Verde (MT). In: Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas e XVII Encontro Nacional de Perfuradores de Poços, 16, São Luís. Anais...São Luís: ABAS, 2010.
CUTRIM, A.O.; da Luz, J.A.G. e Migliorini, R.B. AVALIAÇÃO DAS VULNERABILIDADES NATURAL, ANTRÓPICA E TOTAL E PERIGO À CONTAMINAÇÃODOAQUÍFEROUTIARITI NA CIDADE DE SINOP (MT), USANDO OS MÉTODOS VAN E POSH. São Paulo. Unesp, Revista Geociências, v. 40, n. 3, p. 721-733, 2021. ISBN:1980-900X.
PEREIRA, L.A.C. et al. Síntese da hidrogeologia da Bacia dos Parecis. Anais...XVIII Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas. ABAS. Belo Horizonte. 12 p. 2014.
SILVA, T.G. Caracterização do Sistema Aquífero Parecis na região centro-oeste do estado de Mato Grosso: Subsídios para a gestão dos recursos hídricos subterrâneos. Dissertação de Metrado (Geociências Aplicadas) – Universidade de Brasília – UnB. Brasília, 2013.
2


